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			A Paulina Wendt
as cidades de água em seus olhos

		


		
			Um dia qualquer, 1975

		


		
			meus     amigos     pensam      que

			estou            muito                má[1]

			porque queimei minha bochecha






			Do Mein Kampf de Raúl Zurita

			[1979]






			Do Mein Kampf de Raúl Zurita 

			Gente de Hiroshima: ............ O que é o Paraíso?

			Trabalhadores chilenos: ....... O que é o Paraíso?

			Nações da terra: ................... O que é o Paraíso?

			Dos lugares deste exílio sul-americano, como um repetido, falo do trabalho de assumir nos limites da nossa vida a construção do Paraíso.

			Eu sou um faminto, ou seja, alguém repetido na fome.

			Eu sofro, ou seja, alguém repetido no sofrimento.

			Eu talvez esteja condenado, ou seja, alguém repetido na condenação.

			Eu sou um trabalhador da arte e morrerei, mas o trabalho do qual te falo não é uma preparação para morrer, escutem a batida dos seus próprios corações.

			Eu trabalho na obra do Paraíso, mas como mais um na trajetória de sua própria vida, o que não é trabalhar somente com o corpo ou com o cérebro. Trabalhar com a vida que se é significa a proposição de um percurso de experiência para a arte, porque nada da arte ou dessa forma de arte que é a religião ocorreu por elaboração concreta da vida, mas sempre foram operações projetadas sobre a morte. 

			E trabalhar com a vida que se é também não significa sua clausura em imagens e conceitos como em Platão, escuta: é trabalhar com a correção sistemática da própria experiência assumida como um esboço da experiência que será, da vida que em algum momento será. É um projeto de construção de um novo conteúdo e de uma nova forma social de experiência.

			Assim, quando nesses páramos sul-americanos alguém é privado do seu sustento ou é induzido à morte por terror ou inanição, estamos fazendo vida, te digo, dolorosamente, porém estamos preparando um modo distinto de trabalho, que é fazer da correção da prática na vida uma prática de arte para a vida.

			Então o trabalho na obra do Paraíso não é somente um trabalho de arte, mas de correção da dor da própria experiência. Eu persisto nisso, porém não como um escritor ou um artista, te digo, não só dessa forma, mas sim como um operário da experiência; como um operário que penosamente trata de ir corrigindo os rascunhos de seu próprio caminho na experiência. Como uma pessoa qualquer que na sua prática individual quisesse, de forma peremptória, impugnar o individualismo e a ganância lícita dos 
individualistas.

			O individualismo é a mais-valia que o terror frente à morte arranca ao terror frente à vida. O individualismo só projeta ficção, é o horror da vida produzindo ficção. Falo-te 
deste caminho inverso; construir a vida partindo da ficção, a realidade do sonho. Entendamos então nossa própria atividade produtora como uma prática para o Paraíso.

			Como uma prática que, assumida a partir da dor da própria experiência, transforme a experiência da dor na construção coletiva de um novo significado.

			Nestes pobres povoados, a solidão, o medo, a fome, são métodos físicos de extermínio. Assumir então nos limites da nossa vida a construção do Paraíso, significa assumir conscientemente o trabalho real da dor, ouve-me: significa assumir os conteúdos concretos da dor como uma forma de correção da experiência com base em um projeto socialmente significativo de vida.

			Entender que é a vida de todos é, então, dar por concluídas as piores formas da antiguidade, para fazer de cada prática artística apenas mais um trabalho, de cada trabalho uma obra de arte, uma aplicação ativa, propagandística, das nossas opções coletivas. Te digo, é confirmar em nossos caminhos todos os possíveis para imprimir uma nova marca sobre estes lugares sul-americanos. Essa marca é o que a antiguidade esqueceu sobre a beleza e sobre nós, esses cabeças negras, afirmamos nosso direito por um trabalho na beleza. É essa finalmente a teoria de um sonho do Paraíso.

			O que é então o Paraíso?

			O céu é o lugar que fomos preenchendo sempre com as carências da vida. Como tantos, destituído, no ano de 1975 comecei meu próprio trabalho entendido como uma prática para o Paraíso, não para o céu vazio. O início do seu caminho o terror da vida com o ato de ter marcado minha cara porque ainda não era possível marcar o céu com o fato corrigido das nossas vidas, porém no documento dessa queimadura esse ato autodolorido se relaciona com a noite estrelada. Eu sei (e meus amigos também) que quando possamos redesenhar nossos trabalhos e, portanto, romper com qualquer obrigação ao servilismo físico e mental, todos — mortos e vivos — poderemos, finalmente, com o produto da nossa prática aqui — não como o nosso desvario — reverter nossas carências e, portanto, corrigir o céu. Este é o caminho da minha vida, como alguém mais repetido, o Inferno, o Purgatório e o Paraíso do Mein Kampf de 
Raúl Zurita, e este título é somente uma pequena, ínfima metáfora do inferno. Lá também se menciona o amor, mesmo acreditando que é melhor não insistir nessa palavra, pelo menos por agora.

			Porém a nova marca no céu, não na cara, esse será o Paraíso.

			Escrito sob ditadura

			Revista cal 3,[2] Chile 
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			Purgatório

			[1979]






			no meio do caminho





 
 [image: imagem]
 


 
 [image: imagem]
 



			Domingo de manhã

			I

			Amanheço-me

			Rompeu-se uma coluna

			Sou uma santa 	   digo






			iii

			Todo maquiado contra os vidros

			chamei-me esta iluminada diga-me que não

			o Super Estrela do Chile

			toquei-me na penumbra     beijei minhas pernas

			Aborreci-me tanto nestes anos

			xiii

			Sou o réu confesso     olha-me     a Imaculada

			Manchei de fuligem preta

			as freiras e padres

			Mas eles levantaram para mim suas batinas

			Por baixo suas roupas seguem brancas 

			— Venha, somos as antigas noivas     me dizem

			xxii

			Estropiei minha cara tremenda 

			diante do espelho

			te amo — me disse — te amo

			Te amo mais do que tudo no mundo

			xxxiii

			Garanto-lhes que não estou doente     acreditem

			Nem essas coisas me acometem com frequência

			mas ocorreu que estava num banheiro

			quando vi algo como um anjo

			“Como está, cão” ouvi-o me dizer

			bom — isso seria tudo

			Mas agora as malditas lembranças

			já nem me deixam dormir à noite

			xlii

			Trancado entre as quatro paredes do

			banheiro: olhei para o teto

			então comecei a lavar as muralhas e 

			o piso o mictório o que subia

			É que vejam: Do lado de fora o céu era Deus

			e chupava-me a alma — sim, cara!

			Limpava meus olhos embaçados

			lxxxv

			Rasparam minha cabeça

			puseram em mim estes trapos de lã cinzenta

			— mamãe continua fumando

			Eu sou Joana D’Arco

			Me registraram em microfilme

			xcii

			O vidro é transparente como a água

			Pavor dos prismas e dos vidros

			Eu rodeio a luz para não me perder neles






			Domingo de manhã

			Epílogo

			c

			Rompeu-se uma coluna: vi Deus

			ainda que não acredite lhe digo

			sim cara    ontem domingo

			o vi com os mesmos olhos desse voo






			desertos






			Como um sonho

			Claro: assim é o Deserto

			do Atacama     Coisa boa

			não valia nem uma mixaria

			chegar ali e não ter visto o

			Deserto do Atacama — escute:

			você o viu por lá, certo? pois bem

			se não o viu vá embora de uma vez

			por todas e não me infernize 


			lapsos e enganos é como minha mente chama 

			o deserto do chile







			Como um sonho

			Olha que coisa:     o Deserto do

			Atacama é só manchas

			sabia? claro mas não te 

			custava nada olhar um pouco

			também para ti mesmo e dizer:

			Veja, eu também sou uma boa

			mancha, Cristo — olha, lindo,     não

			viste teus pecados?     pois bem

			então deixe estar é melhor

			erguer-se por estes céus

			manchado como em teus sonhos

			feito miragens e auras o inri é minha mente 
o deserto do chile






			Como um sonho 

			Vamos lá: você não quis saber nada deste

			deserto maldito — lhe deu

			medo   eu sei que te deu medo

			quando soube que havia se

			internado por estas porcas 

			pampas[3] — claro você não quis

			saber nada mas lhe escaparam

			as cores da cara e bem

			me diga acreditava que era pouca

			coisa emaranhar-se por lá para

			depois voltar do seu próprio

			nunca   revirado   estendido

			como uma planície diante de nós 

			eu você e o nunca sou a verde pampa 

			o deserto do chile






			O Deserto do Atacama

			quem poderia a enorme dignidade do 

			deserto do atacama   como um pássaro   eleva-se sobre os céus somente

			empurrado pelo vento






			Às planícies imaculadas

			i

			i.  Deixemos passar o infinito do Deserto do Atacama

			ii.  Deixemos passar a esterilidade destes desertos

			Para que das pernas abertas de minha mãe se

			levante uma Súplica que se cruze com o infinito do

			Deserto do Atacama e minha mãe não seja então outra que não

			o ponto de encontro no caminho

			iii.  Eu mesmo serei então uma Súplica encontrada 

			      no caminho

			iv.  Eu mesmo serei as pernas abertas de minha mãe

			Para que quando vejam levantar-se diante dos seus olhos as desoladas

			paisagens do Deserto do Atacama minha mãe se concentre

			nas gotas d’água e seja a primeira chuva no deserto

			v.  Então veremos aparecer o Infinito do Deserto

			vi.  Revirado em si mesmo até dar com as 

			      pernas de minha mãe 

			vii. Então sobre o vazio do mundo   abrir-se-á

			      completamente o verdor infinito do Deserto 

			      do Atacama






			O Deserto do Atacama II

			Aqui está      Aqui está

			suspenso              no ar

			O Deserto do  Atacama

			i.  Suspenso     sobre o céu do Chile     diluindo-se

			      entre auras 

			ii.  Convertendo esta vida e a outra no mesmo

			      Deserto do Atacama     áureo perdendo-se no

			      ar

			iii.  Até que finalmente não haja céu só Deserto

			      do Atacama e todos vejamos então nossas	

			      próprias pampas     fosforescentes     caralhas 

			      erguendo-se no horizonte






			O Deserto do Atacama III

			i.  Os desertos do Atacama são azuis

			ii.  Os desertos do Atacama não são azuis     tá-tá

			      diga-me o que quiser

			iii.  Os desertos do Atacama não são azuis porque por

			      lá não voou o espírito de J. Cristo que era um

			      perdido

			iv.  E se os desertos do Atacama fossem azuis ainda

			      poderiam ser o Oásis Chileno para que de todos

			      os cantos do Chile contentes vissem flamejar 

			      pelo ar as pampas azuis do Deserto do Atacama






			O Deserto do Atacama IV

			i.  O Deserto do Atacama é puro pasto

			ii.  Olha para essas ovelhas correndo sobre os pastos do 

			      deserto

			iii.  Olhem para seus próprios sonhos balindo lá sobre essas

			      pampas infinitas 

			iv.  E se não se escuta as ovelhas balir no Deserto

			      do Atacama nós somos então os pastos

			      do Chile para que todo o espaço     no mundo 

			      inteiro     em toda a pátria     se escute agora 

			      o balir das nossas próprias almas sobre esses desolados 

			      desertos miseráveis






			O Deserto do Atacama V

			Diga você do sibilar do Atacama

			o vento apaga como neve

			a cor dessa planície

			i.  O Deserto do Atacama sobrevoou infinitudes de

			      desertos para estar ali

			ii.  Como o vento sintam-no sibilando passar entre

			      a folhagem das árvores

			iii.  Olhem-no transluzir lá longe     e só 

			      acompanhado pelo vento

			iv.  Mas cuidado: porque se afinal do Deserto do

			      Atacama não estivesse onde deveria estar       o

			      mundo inteiro começaria a sibilar entre a folhagem

			      das árvores     e nós nos veríamos então

			      no mesmíssimo nunca     translúcidos     sibilantes

			      no vento engolindo a cor desta pampa






			O Deserto do Atacama VI

			Não sonhem as planícies áridas

			Ninguém nunca pôde ver

			Estas pampas quiméricas 

			i.  As paisagens são convergentes e divergentes no 

			      Deserto do Atacama

			ii.  Sobre as paisagens convergentes e divergentes do Chile

			      é convergente e divergente no Deserto do Atacama

			iii.  Por isso o que está lá nunca esteve lá e se esse

			      seguisse onde está veria virar do avesso sua própria vida

			      até serem as quiméricas planícies desérticas

			      iluminadas     esfumaçando-se como eles

			iv.  E quando se desdobrarem as paisagens

			      convergentes e divergentes do Deserto do Atacama

			      o Chile inteiro terá sido o mais além da vida

			      porque em troca do Atacama já estão se

			      estendendo como um sonho os desertos da nossa

			      própria quimera lá nestas planícies do demônio






			Para Atacama do deserto

			vii

			i.  Olhemos então o Deserto do Atacama

			ii.  Olhemos nossa solidão no deserto

			Para que desolada diante destas superfícies a paisagem desenha

			uma cruz estendida sobre o Chile e a solidão da minha face[4]

			veja então o redimir-se das outras faces:     Minha própria

			Redenção no Deserto

			iii.  Quem diria então do redimir-se da minha face

			iv.  Quem falaria da solidão do deserto

			Para que minha face comece a tocar tua face e tua face

			a esta outra face e assim até que todo o Chile não seja senão 

			uma só face com os braços abertos: uma ampla face

			coroada de espinhos

			v. Então a Cruz não será senão o abrir-se de braços da 

			minha face

			vi. Nós seremos então a Coroa de Espinhos 

			      do Deserto

			      

			vii. Então     cravados face à face     como uma Cruz

			       estendida sobre o Chile     teremos visto para sempre

			       o Solitário Expirar do Deserto do Atacama
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